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			Daniel Joseph Grayson, fundador e presidente da Hobby Hut Enterprises, estava a fugir de casa. Lamentava não ter tomado essa atitude antes, porque estava atrasado.

			Daniel tinha de recuperar o entusiasmo pela empresa familiar. Tinha de retomar o contacto consigo mesmo, porque ficar sentado no seu elegante escritório, cercado por homens e mulheres subservientes cujos olhos permaneciam sempre atentos ao balanço de lucros e perdas, estava a distorcer a sua percepção da vida. Os empregados da Hobby Hut, robôs sem opinião própria cujo único propósito era proteger os seus altos salários e posições de prestígio, estavam a enlouquê-lo.

			Já não podia mais esperar ideias proveitosas dos seus executivos ou contar com as suas colocações construtivas e inovadoras, porque suspeitava das suas intenções e supunha motivos ulteriores em cada um deles. Há um ano, quando o seu avô se aposentara, tudo se deteriorara depressa demais. J. D. Grayson era a única pessoa com quem Daniel podia contar, a única de quem esperava sempre a verdade e agora o velho passava os seus anos dourados dedicando-se a projectos de lazer.

			Assim sendo, Daniel decidira deixar os seus executivos a tratar de tudo, obrigando-os a trabalhar pelos seus exorbitantes salários. Deixava Oklahoma City sem deixar morada. Durante um mês, seria apenas um João Ninguém e torceria muito para que as dificuldades de trabalho nesse novo mundo fossem bem menores do que aquelas encontradas no mundo empresarial. Ansiava por um pouco de ar fresco do campo, sonhava despir o manto dos privilégios profissionais e escapar ao assédio das mulheres sedutoras que o consideravam um excelente investimento.

			Bolas! Não sabia nem se era apreciado pela pessoa que era ou pelo seu poder, pela riqueza e pela influência que o caracterizavam. Só tinha um meio de descobrir. Quando se transformasse num João Ninguém, descobriria quantos verdadeiros amigos poderia conquistar.

			Daniel dirigiu o velho camião que pedira emprestado ao avô pelo viaduto que o levaria da estrada para a pequenina via de acesso a Fox Hollow. A cidade ficava num vale e era cercada por colinas e riachos azuis e límpidos.

			Precisava daquele clima bucólico. Aquela área do estado era o paraíso dos caçadores, pescadores, turistas e aposentados. Um refúgio perfeito para um executivo cínico e desiludido disposto a reencontrar os mais simples prazeres da vida.

			Sentindo que a tensão e a frustração iam aos poucos diminuindo, Daniel percorreu a rua principal em três minutos. Teria levado menos tempo se não tivesse parado para dar passagem a uma senhora de cabelos brancos e costas curvadas que atravessou diante dele. Havia um semáforo, dúzias de vagas para estacionamento gratuito e muitos barris de madeira, todos ocupados por flores coloridas que formavam arranjos delicados e perfumados à porta de cada estabelecimento comercial. Havia uma loja de ferramentas, uma floricultura, um antiquário, uma oficina de tractores, um armazém, um café, uma loja de móveis e outros pequenos comerciantes instalados na via principal. Não havia congestionamento de trânsito, nem motoristas stressados gritando palavrões e ofensas aos vizinhos. Daniel não ouvia travagens ou buzinas. O que ouvia era o som da paz e do sossego, o canto dos pássaros e as palavras simpáticas dos cidadãos locais trocando cumprimentos, sorridentes, com os amigos e vizinhos que encontravam na calçada.

			Ah, então era assim a vida no mundo real. Quase tinha esquecido. Daniel tentou ver as horas, mas lembrou-se de que tinha guardado o Rolex no cofre do escritório. Queria integrar-se no cenário e manter uma aparência simples. Preferia que ninguém soubesse que podia comprar mais que aquelas roupas casuais e o camião enferrujado e velho.

			Olhando para oeste, Daniel viu a loja da Hobby Hut naquela comunidade. Dali a pouco, as portas seriam abertas e queria ser o primeiro na fila de candidatos ao emprego. Escolhera aquela cidade para refúgio temporário por duas razões. A primeira era a distância: estava a quarenta e cinco minutos do seu escritório na cidade. A segunda era administrativa: os relatórios de venda daquela filial eram impressionantes. Mattie Roland realizava mais negócios naquela pequena cidade do que todos os outros gerentes nas grandes capitais num raio de cinco estados.

			Com a intenção de encontrar um emprego na sua própria loja, Daniel desceu a rua, surpreendido por ser cumprimentado por diversos desconhecidos. Ali era tratado como um velho amigo. Sentia-se bem-vindo, acolhido, e só estava na cidade há pouco mais de dez minutos.

			Espantado, examinou as vitrinas da Hobby Hut local. Eram divididas em quatro áreas: náutica, arte popular, colonial e americana. Pinturas e gravuras de paisagens e naturezas mortas eram realçadas por molduras Hobby Hut e enfeitavam prateleiras e nichos produzidos pelos habilidosos artesãos da companhia. Estantes artesanais ostentavam objectos delicados de louça, cerâmica e outros materiais. Consolas, arcas e suportes tinham sido pintados de forma a combinar com o tema de cada secção. Daniel ficou parado durante alguns minutos, absorvendo o ambiente, admirando o trabalho artístico e os arranjos de bom gosto. Podia entender porque é que Mattie Roland era uma das gerentes de maior prestígio na empresa. As suas vitrinas praticamente agarravam os transeuntes e levavam-nos para dentro da loja.

			Palavras como criativo e inspirador surgiam na sua mente. Aqueles exemplos de decoração despertavam no cliente a vontade de mudar a aparência da casa, de preencher espaços vazios e adornar paredes e cantos com delicadas e impressionantes combinações de arte, artesanato e antiguidades que criavam uma aparência aconchegante e acolhedora.

			A porta estava destrancada e Daniel entrou na loja. O som de pequeninos sinos anunciou a sua entrada.

			– Um minuto, por favor – disse uma voz feminina e rouca dalgum ponto próximo. – Pode olhar o que quiser sem nenhum compromisso.

			Daniel pestanejou, assustado. Quem tomava conta da loja? Uma dúzia de objectos caros e exclusivos podiam ser roubados antes que a gerente aparecesse. Talvez Mattie Roland não merecesse o título de Empregada do Ano, afinal.

			Enquanto ele examinava os itens expostos nas prateleiras que formavam corredores, a mulher de cabelos grisalhos que atravessara à frente do seu camião entrou na loja. Ela cumprimentou-o com um gesto cordial e depois olhou para a oficina ao fundo do estabelecimento.

			– Mattie? Como vai a minha encomenda? Espero que esteja a terminar o trabalho. O meu filho e os meus netos chegarão amanhã e quero ter as prateleiras e o quadro pendurados antes disso.

			– Não se preocupe, Alice – respondeu a voz feminina. – Estou a dar os últimos retoques nas suas prateleiras. Venha até aqui e dê-lhes uma olhadela.

			Era surpreendente! Como é que uma mulher daquela idade podia mover-se tão depressa? Com os seus sapatos ortopédicos e as costas curvadas, ela dirigiu-se ao fundo da loja e desapareceu para lá de uma porta.

			Enquanto Alice e Mattie conversavam na oficina, Daniel percorreu a loja, apreciando a beleza de diversos conjuntos compostos por objectos de madeira, cerâmica e vidro. Mattie Roland era um génio da decoração de interiores! Jamais teria pensado em reunir coisas tão distintas de forma a montar um conjunto harmonioso e único e o efeito era extraordinário. A mulher tinha um dom natural.

			Daniel ainda pensava na competência de uma das suas gerentes quando se virou e viu uma mulher baixa de formas roliças e exuberantes caminhando na sua direcção. Ela vestia calças de ganga manchadas de tinta e uma t-shirt branca e tinha pingos verdes e vermelhos no rosto. O rabo-de-cavalo negro estava torto, mas era pouco provável que alguém notasse, porque os olhos cor de violeta dominavam o rosto delicado. Mattie Roland devia ter menos de um metro e sessenta de altura, cinquenta e cinco quilos de peso e o conjunto exuberante lembrava um encantador duende.

			Hipnotizado, Daniel ficou parado a olhar para a recém-chegada. Aquela mulher sorridente e cheia de vida era Mattie Roland? Empregada do Ano?

			– Olá – cumprimentou-o ela, sorrindo. – Posso ajudá-lo a encontrar o que procura?

			Daniel não respondeu. Não sabia o que dizer. Passara anos desfilando com modelos e actrizes famosas, tendo a seu lado as mais cobiçadas mulheres, os rostos mais vistos em todas as capas de revistas do país e de repente encontrava a variedade mais simples e comum de mulher. Mattie não era o tipo a que estava acostumado, mas a sua aparência agradava-lhe.

			Mais uma vez, sentiu-se satisfeito por ter escolhido Fox Hollow como seu refúgio temporário. O lugar era agradável, as pessoas tratavam-no com simpatia e Mattie Roland… Bem, ela agradava a tudo o que havia de mais masculino nele. A mulher possuía aquela aparência natural e viva que preferia à variedade artificial de beleza exibida pelas suas antigas acompanhantes. A indiferença que sentira ao lado daquelas mulheres fúteis e sedutoras não se fazia presente quando Mattie sorria. Pelo contrário. Tinha a sensação de estar a ser submetido a um tratamento de choque com correntes de duzentos e vinte volts.

			– E então? – insistiu ela. – Quer comprar um presente para a sua esposa ou namorada? Precisa dalgum material para um projecto de artesanato?

			– Não sou casado. E também não tenho namorada. Estou à procura de emprego.

			– O quê? – ela parecia assustada. – Fala a sério?

			– Sim. Acabei de chegar a esta cidade e preciso de trabalhar – não gostava de mentir. Era horrível ter de admitir que não era melhor do que os executivos que o cercavam na matriz da companhia, homens dispostos a tudo para progredirem na hierarquia da corporação.

			– É espantoso que tenha vindo aqui – comentou Mattie.

			– Porquê?

			– Muitos homens nesta cidade consideram esta loja como um recanto efeminado onde as suas esposas e namoradas gastam dinheiro que podia ser poupado. Quase todas as minhas clientes são mulheres.

			– Quer dizer que os homens daqui consideram o artesanato uma actividade feminina? – perguntou ele, ofendido. – Isso é ridículo! Bancadas eléctricas, serras circulares, parafusos e pregos, martelos pesados… Essas coisas não são para os fracos de espírito! Passei a minha adolescência numa marcenaria a criar mesas, prateleiras e armários. Actividade delicada? Não, acho que não.

			A gargalhada de Mattie preencheu o espaço que os cercava. Os olhos cor de violeta brilhavam, bem-humorados, e Daniel corou, percebendo que aquela era a primeira vez em muitos anos que expressava os seus sentimentos com tanta veemência. A mulher devia estar a pensar que era um maluco por demonstrar tão grande paixão pelo artesanato. Mas aquela era a mesma paixão que ele e o avô tinham conhecido quando criavam as suas obras nos velhos tempos.

			– É evidente que tem experiência no ramo e gosta do que faz – opinou ela, sorrindo. – Aprecio e compartilho do seu entusiasmo. Talvez não acredite, mas há pouco recebi ordens da matriz autorizando a contratação de um auxiliar.

			Como poderia duvidar, se ele mesmo tinha enviado o fax antes de partir para Fox Hollow? Estava ali para preencher a vaga que criara.

			– Tenho estado muito ocupada e não posso mais dispor apenas de estagiários e empregados temporários. Os projectos especiais são tantos que não consigo acompanhá-los, apesar de trabalhar até mesmo aos fins-de-semana – girou sobre os calcanhares, oferecendo uma visão encantadora da metade posterior do seu corpo. – Venha ao meu escritório e preencha o formulário.

			Ele seguiu o movimento ondulante dos quadris como um gato atraído pelo cheiro de leite. Nos últimos anos, Daniel passara a acreditar que o seu impulso sexual tinha perdido a força. No entanto, só precisara de alguns minutos na companhia da deliciosa Mattie Roland para sentir o corpo todo pronto para festejar. Há muito tempo que não experimentava uma atracção tão intensa e imediata.

			Podia entender o súbito magnetismo. Mattie pertencia ao mundo real. Era dinâmica, alegre, extrovertida e parecia satisfeita com a vida. Fazia o que amava e amava o que fazia. Daniel invejava-a por isso.

			Mattie Roland era a personificação do entusiasmo, alguém que sentia pelo trabalho o mesmo amor que ele tinha experimentado no passado. Estava mesmo a precisar de uma injecção de ânimo, de um estímulo mais forte. Devia engarrafá-la de maneira a tomar doses diárias para anular o efeito da frustração acumulada no escritório.

			– Aqui está – disse ela, entregando-lhe o formulário. – Sente-se na minha mesa e preencha todos os espaços vazios. É só uma formalidade, mas quem pode contrariar Dois H?

			– Dois H?

			– O grande chefe da Hobby Hut – explicou Mattie. – Na minha opinião, ele faz muita questão na papelada e nos formulários e isso prejudica a interacção pessoal dos gerentes locais com os consumidores. Mas… sabe como são esses executivos poderosos. Não confiam em nós, meros mortais, para dirigirmos os seus negócios, especialmente quando a filial está localizada numa cidade pequena como esta. O homem deve acreditar que as pessoas do interior operam com metade do cérebro – encolheu os ombros. – Mas o homem é o chefe e nunca pediu a minha opinião, embora eu esteja aqui a vender os seus produtos.

			Daniel tentou não reagir diante das reclamações. Se Mattie soubesse que estava a falar com o presidente da Hobby Hut, ficaria muito embaraçada.

			– Então, você não aprova os métodos dos executivos de modo geral, ou do seu chefe em particular?

			– Tive uma experiência muito desagradável com outro executivo antes de vir trabalhar para aqui – explicou ela. – Ele parecia acreditar que era meu dever profissional conceder certos benefícios. O homem agia como se estivesse a fazer-me um enorme favor por sugerir que eu me juntasse ao seu harém. Ele também acreditava que a sua posição na empresa devia ser suficiente para me impressionar e por isso pedi a demissão e candidatei-me ao posto que hoje ocupo na Hobby Hut. Detesto executivos que usam o seu poder e a posição privilegiada que têm para conquistarem o que querem. Não conheço Dois H pessoalmente, mas suspeito que ele tenha as mesmas falhas de carácter. Posso até descrevê-lo. Anéis nos dedos, Rolex no pulso, um BMW ocupando a vaga exclusiva na garagem do edifício, modelos famosas penduradas no seu braço, um telemóvel de última geração, roupas caras, enfim, todos os símbolos de riqueza e poder conhecidos pela humanidade. Tudo para impressionar os simples mortais que ele acredita existirem apenas para o servir.

			Daniel sentia-se encolher por dentro. Até àquele momento, Mattie acertara na sua descrição. Não sabia se desejava ouvir o resto das suas especulações.

			– O principal interesse de Dois H está na última linha do balancete mensal. Ele não quer saber se os consumidores recebem o equivalente ao valor do seu dinheiro. Tudo o que interessa é embolsar os lucros. E a política de vendas? As grandes liquidações são só uma maneira de livrar os depósitos de coisas que ninguém quer. Gostaria de ver uma liquidação de produtos caros que os consumidores comuns nunca podem comprar.

			Mantendo a cabeça baixa, Daniel preencheu o formulário enquanto ouvia os comentários da gerente sobre as políticas da empresa.

			Atrás dele, Mattie espiava por cima do seu ombro.

			– Joe Gray? É um prazer conhecê-lo. Sou Mattie Roland, a sua nova chefe.

			Ele ergueu a cabeça.

			– É uma mulher muito confiante. Ainda nem preenchi o espaço sobre possíveis antecedentes criminais!

			– Sei que não tem nenhum. Não é o tipo…

			– Oh, sim! Conhece muitos criminosos pessoalmente, não é?

			Ela riu e o som atingiu-o como um sopro de ar fresco da Primavera.

			– Os pequenos ladrões que costumam aparecer em lojas como esta são fáceis de identificar. No seu caso, é fácil perceber o amor que sente pelo trabalho manual. Creio que é a pessoa que eu estava à procura. Já é hora dalguns moradores de Fox Hollow compreenderem que a arte, o artesanato e a decoração de interiores não são actividades apenas femininas. Vê-lo a trabalhar na loja vai deixá-los mais à vontade… assim que se acostumarem à ideia – deu mais uma olhadela ao formulário. – Trinta e cinco anos. Último endereço fixo: Oklahoma City. Hmmm… Cansou-se de todo aquele barulho, não é? Aposto que gosta de pescar, caçar e manter contacto com a natureza. Vai adorar Fox Hollow. E as mulheres solteiras da cidade perseguí-lo-ão enlouquecidas.

			Daniel, ou melhor, Joe Gray, fitou-a com ar espantado.

			– Acha que vou enlouquecer as mulheres daqui? Eu? Com a minha t-shirt desbotada por muitas lavagens na máquina e estas calças de ganga velhas?

			– As roupas não fazem o homem. É o que existe dentro dele que importa e devo dizer que você vai enlouquecer as mulheres por aqui. É alto, atraente e esses seus olhos cor de âmbar são impressionantes. Mas não se preocupe, porque não terá de enfrentar nenhum tipo de assédio da minha parte. Sou a sua chefe e seremos apenas amigos com interesses em comum.

			Estava desapontado com a revelação.

			– Se precisar de informações sobre alguma mulher da cidade, será um prazer ajudá-lo. Passei quase toda a minha vida aqui e conheço todos os habitantes.

			Seriam apenas amigos? Bolas! O corpo protestava contra a decisão. Depois de um longo período de dormência, podia sentir o motor da sua sexualidade entrando em funcionamento. Como poderia desligá-lo novamente depois de se ter deparado com aquela criatura encantadora? Talvez estivesse a ser castigado por ter tratado com frieza todas as mulheres que o perseguiram.

			Concluída a tarefa de preencher o formulário com mentiras que atormentavam a sua consciência, Joe entregou o documento e examinou o rosto da gerente da loja. Ela lia os dados com atenção.

			– Deixou em branco o espaço destinado ao seu endereço actual. Onde pretende morar, Joe?

			– Vi uma hospedaria na periferia da cidade. Posso deixar a minhas coisas lá enquanto procuro um lugar mais adequado.

			– Pode mudar-se para o apartamento onde eu morava – sugeriu ela. – O imóvel fica sobre a garagem da casa do meu avô, onde vivo actualmente. Mudei-me para lá desde que ele foi morar na Casa de Repouso Paradise Valley. O Pops insistiu muito para que eu ocupasse a sua casa. Ele nem estaria no asilo se a artrite e a diabetes não tivessem escapado ao controlo.

			– Imagino que ele não esteja satisfeito com o novo endereço.

			– Oh, não! O Pops é como eu. Ele sente necessidade de estar sempre ocupado com alguma coisa. Inactividade é algo que o incomoda muito. Ultimamente, ele tem-me enlouquecido com o seu comportamento. O avô foge da Paradise Valley às horas mais estranhas, causando inúmeros problemas aos médicos e enfermeiros. A sua habilidade de escapar reflecte-se directamente sobre a reputação dos profissionais daquele centro de recuperação e é justamente isso que o leva a fugir com tanta frequência.

			Joe riu. Pops era muito parecido com o seu avô. Há um ano, J. D. Grayson anunciara que deixava a empresa para levar uma vida mais calma. Desde então, o homem fizera um cruzeiro ao Caribe, visitara o Alasca, servira como voluntário em diversos comités e projectos e organizara grupos de lazer voltados para a terceira idade.

			– Mattie!

			Ela fez um gesto, convidando-o a segui-la.

			– Porque não vai conhecer a oficina enquanto discuto os últimos detalhes do projecto de Alice Dawson? Vai ter mesmo de lidar com as ferramentas quando estiver envolvido em alguma encomenda especial.

			Curioso, ele seguiu-a com os olhos fixos na curva tentadora de um quadril mais que perfeito. Tinha algo de intrigante aquela mulher. Há uma hora, sentia-se tenso e frustrado e, de repente, era como se fosse transportado para outra dimensão tendo uma deliciosa duende como guia.

			Joe parou ao entrar na oficina, espantado com a semelhança daquele lugar com a área onde ele e J. D. tinham criado os primeiros projectos de artesanato quase duas décadas antes. Tinha sido lá que passara o seu tempo livre, trabalhando com as mãos, lidando com os sentimentos negativos causados pelo abandono dos pais e, mais tarde, pela perda da avó. Juntos, ele e J. D. tinham derramado a dor e a falta de esperança em projectos criativos que, de alguma forma, acabaram por gerar um negócio muito lucrativo.

			– Todo esse equipamento é seu? – sabia que a Hobby Hut não oferecia espaços de trabalho equipados com instrumentos precisos e poderosos como os que via ali.

			Mattie interrompeu a conversa com Alice Dawson para responder:

			– A maior parte das ferramentas é minha. Outras foram doadas pelo meu avô. Ele costumava ajudar-me antes de ser atacado pela artrite.

			Perplexo, Joe estudou a imensa variedade de serras, brocas, lixas e tornos que Mattie tinha ao seu dispor. Uma mulher que compartilhava do seu amor pelo trabalho manual? Uma mulher que se sentia em casa numa oficina, como ele? Aquela mulher era a realização do sonho de qualquer artesão! Mal podia acreditar na própria sorte. Trabalhar ali seria a terapia de que necessitava.

			Um sorriso divertido bailava nos lábios de Mattie enquanto ela o via inspeccionar cada ferramenta.

			– Parece surpreendido, Joe. Não é a primeira vez que testemunho esse tipo de reacção num homem. Embora tenha um diploma universitário em artes, a minha verdadeira vocação é o artesanato e a marcenaria.

			– Vou mesmo usar todas estas ferramentas? – indagou ele, encantado.

			– Pode apostar nisso. Embora a Hobby Hut venda mobília em madeira e objectos de decoração, adoptei a política de criar projectos personalizados para os clientes da loja. Como este aqui, por exemplo.

			Joe estudou a moldura de uma tela original e as prateleiras que Mattie tinha criado para Alice Dawson. Boquiaberto, admirou o retrato de uma propriedade rural reproduzida em tons que lembravam a terra. As prateleiras que seriam colocadas nas laterais do quadro sustentavam objectos muito antigos que lembravam a vida no campo, pequenas molduras decorativas e porta-retratos contendo fotos de Alice com os filhos e netos.

			– Ela não é fabulosa? – perguntou a cliente, satisfeita e sorridente. – Mattie esteve em minha casa para escolher pessoalmente o que seria colocado nas prateleiras. Quando vi o quadro e as prateleiras de Josie Foreman no mês passado, fiquei tão impressionada que decidi encomendar algo parecido para a minha casa.

			– É mesmo impressionante – reconheceu Joe.

			– Agora que está a trabalhar aqui, posso ir até a casa de Alice na minha hora de almoço para pendurar o quadro e instalar as prateleiras sem me preocupar com um possível atraso – Mattie encarou-o, esperançosa. – Está disposto a começar a trabalhar imediatamente, não é?

			– É claro que sim, chefe.

			Alice aplaudiu, entusiasmada.

			– Então vai terminar o meu projecto ainda hoje? Que maravilha!

			A cliente despediu-se e, feliz com o atendimento, retirou-se.

			Mattie olhou para o novo funcionário e notou que ele também parecia muito contente.

			– Já deve ter notado que trabalhar na Hobby Hut não é só um meio de sobrevivência para mim. Na minha opinião, a satisfação dos clientes é muito mais importante do que contar dólares e centavos.

			Mattie Roland era a personificação da companhia que ele e o avô tinham imaginado. Ela mantinha o que se tornara comercial num nível personalizado através dos projectos que criava para os clientes.

			Um sentimento agradável e quente espalhou-se pelo seu corpo. Oh, sim, aquele período em Fox Hollow era exactamente o que o médico receitara. Ali encontraria a cura para a aflição e a indiferença que o atormentavam. Por isso, e por algumas outras razões menos nobres e tipicamente masculinas, sentia vontade de abraçar aquela tentadora mistura de duende e marceneiro. Um mês em companhia de Mattie e tinha a certeza de que recuperaria o antigo entusiasmo.

			O sino sobre a porta anunciou a chegada doutro cliente. Mattie sorriu.

			– Quer fazer a sua primeira tentativa? Preciso de medir e marcar a madeira para um novo projecto. Se quiser, pode cortar o material, já que parece tão ansioso para pôr as mãos nas minhas ferramentas.

			– Será um prazer – respondeu ele, dirigindo-se ao balcão da loja com um sorriso nos lábios.

			Mattie acompanhou-o com os olhos e notou o físico poderoso. Músculos bem definidos ocupavam cada centímetro do corpo de estatura elevada. Joe devia ter um metro e oitenta e cinco, mais ou menos, e os seus olhos de artista aprovavam a aparência do novo empregado. Joe Gray era a resposta para as suas preces, a prova de que a sorte estava do seu lado. Recebera a ordem da matriz naquela manhã indicando que poderia contratar um auxiliar para a loja e o homem surgira do nada quase em seguida!

			Era como se o destino tivesse orquestrado algum evento memorável. Precisava de alguém responsável para cuidar da loja enquanto dedicava mais tempo aos projectos especiais solicitados pelos clientes. Também precisava de um inquilino para o apartamento sobre a garagem, porque assim teria o dinheiro necessário para pagar as despesas do avô no centro de repouso.

			Que dia perfeito era aquele! Contratara um auxiliar que compartilhava do seu amor pela arte e pelo artesanato, alguém que se dispunha a ajudá-la nos projectos personalizados e considerava o trabalho como algo mais do que um meio de pagar a renda e pôr a comida na mesa, alguém cuja presença dinâmica e agradável carregava as baterias da sua feminilidade…

			Os pensamentos de Mattie detiveram-se bruscamente. Céus, em que estava a pensar? Por mais atraente que fosse, Joe Gray estava fora do seu alcance. Ele era seu empregado e não podia pôr em risco o relacionamento profissional. Apesar de ele ter sido o primeiro a provocar certos sentimentos desde os tempos do colégio, não podia permitir que o interesse por Joe crescesse. Não seria ético. Estaria até contrariando a política interna da companhia, como certamente descobriria, caso se desse ao trabalho de ler todas as cláusulas do seu contrato com a Hobby Hut.

			Não. O grande chefe que mantinha o traseiro colado ao trono de veludo da matriz não aprovaria um relacionamento íntimo e pessoal entre a gerente de uma das suas lojas e um subordinado. O sr. Todo-Poderoso-E-Autoritário, o grande chefe, não concordaria com a sua admiração por Joe Gray.

			– Ele é apenas um empregado e é melhor não te esqueceres disso – murmurou Mattie  para si mesma enquanto começava a medir a madeira. Não importava se estava fascinada pelos olhos cor de âmbar e pelos cabelos escuros de Joe, ou se a sua aparência e o seu aroma provocavam reacções primitivas no seu corpo. Ela era a chefe, ele, o ajudante, e os dois jamais se encontrariam, como dizia a sabedoria popular. Sabedoria? Ora, não tinha importância. Teria de construir uma situação de trabalho positiva e ética a partir do interesse mútuo pelo artesanato e pelas actividades manuais. Qualquer coisa além disso estava fora de questão.

			Era uma pena. Tinha trinta anos de idade e podia ouvir as badaladas do seu relógio biológico. Queria uma família, queria ter filhos que não seriam abandonados como ela tinha sido. Não fosse pelo seu adorado avô, certamente se teria tornado alguém muito diferente de quem era. Bernard Roland aceitara-a, dividira com ela o pouco que tinha, mantivera um tecto sobre a sua cabeça e pusera comida no seu prato e ainda plantara no seu coração a semente do amor pelo trabalho manual. Sim, sem querer, ele transformara-a num eterno miúdo cujos grandes interesses eram as serras, as furadeiras e outras ferramentas. Mesmo assim, estava satisfeita com a sua vida. A única queixa era que, entre o posto de gerente da loja, as aulas de arte no curso de Inverno da escola técnica local e os projectos especiais dos clientes, não dispunha de tempo para construir uma vida social.

			– Pára de choramingar, Roland – resmungou ela, riscando na tábua a medida que Joe teria de cortar. – E não tenhas ideias ridículas envolvendo o teu novo funcionário, porque vocês nunca serão mais do que amigos.
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